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INTRODUÇÃO 

O programa proposto para o triénio 2018-2010 tem por base os objectivos e as actividades do 

ICOMOS definidos nos artº 3º e 4º dos seus estatutos.  

Estrutura-se em quatro linhas principais, que definem a estratégia a implementar. 

 

1. FORMAÇÃO / DEBATE / REFLEXÃO / DIVULGAÇÃO  

- Promover a educação e a formação em conservação do património cultural, em todos os níveis 

de ensino, do pré-escolar ao universitário, e à população em geral;  

- Desenvolver acções de sensibilização para a qualificação de competências em conservação do 

património cultural, junto das entidades responsáveis pela formação e creditação de cursos e 

profissionais responsáveis pela gestão do património cultural, projectos e obras de conservação, 

em todas áreas científicas, em particular a História da Arte, a Arqueologia, a Arquitetura, a 

Engenharia Civil, a Conservação e Restauro; 

- Organizar visitas técnicas, debates, seminários, conferências, nacionais e internacionais; 

- Organizar eventos dirigidos a um largo público (Ano Europeu do Património Cultural 2018, 

Dia Internacional dos Monumentos e Sítios); 

- Publicar revistas e actas de conferências, em formato digital e/ou em papel;  

- Criar um jornal/boletim informativo digital para distribuição gratuita;  

- Manter actualizada a página internet e de facebook do ICOMOS- Portugal;  

- Criar uma equipa dedicada às publicações do ICOMOS-Portugal; 

 

2. APLICAÇÃO DAS CONVENÇÕES, RECOMENDAÇÕES E OUTROS TEXTOS 

NORMATIVOS INTERNACIONAIS: 

- Avaliar a aplicação das convenções, recomendações e normas internacionais, na legislação 

nacional e nos regulamentos municipais; 

- Acompanhar a política e as estratégias nacionais para a gestão do património cultural, 

intervindo nos processos de decisão; 

- Combater a turistificação do património arquitectónico e a gentrificação dos centros históricos, 

denunciando os incumprimentos, e sobretudo procurando soluções, em particular para os casos 

de Lisboa e Porto;   

- Emitir pareceres técnicos relativos a projectos e intervenções no património cultural;  

- Assegurar a participação do ICOMOS-Portugal nas reuniões do Conselho Consultivo da 

Comissão Nacional da UNESCO e da Secção do Património Arquitectónico e Arqueológico do 

Conselho Superior de Cultura; 

- Apoiar as ONG de defesa do património, fortalecendo as relações iniciadas com o  Fórum do 

Património 2017; 

- Criar na página internet do ICOMOS-Portugal um espaço dedicado ao “Património em Risco”, 

alertando a população e as entidades responsáveis à necessidade de conservação; 

 



3. REFORÇO DO ICOMOS-PORTUGAL 

- Aumentar o número de membros do ICOMOS-Portugal; 

- Melhorar o funcionamento do Comité Nacional, aumentando as reuniões periódicas dos órgãos 

e desenvolvendo actividades que impliquem a participação dos restantes membros; 

- Melhorar o funcionamento dos Comités Científicos Internacionais (CCI), através da criação de 

subcomissões, Comités Científicos Nacionais (CCN);  

- Apelar à participação activa dos membros, através da sua integração nos CCN e colaboração 

nas suas actividades (organização de seminários e visitas de estudo, produção de artigos 

científicos, ou outras iniciativas); 

- Melhorar as relações internacionais, apoiando a participação dos membros nas Assembleias 

Gerais, reuniões e conferências dos CCI ; 

- Assegurar vantagens aos membros do ICOMOS-Portugal: recepção regular de boletim 

informativo, preços reduzidos nas publicações, seminários e visitas técnicas; 

 

4. FINANCIAMENTO DO ICOMOS-PORTUGAL 

- Aumentar as receitas, através da organização de seminários, visitas técnicas e publicações; 

- Desenvolver projectos em parceria com universidades e outras instituições, concorrendo a 

programas financiados; 

- Solicitar financiamento ao Estado e subsídios a entidades públicas e privadas; 

 

5. ASSUNTOS ESTRUTURAIS 

-  Actualizar os estatutos do ICOMOS Portugal tendo em conta evoluções no ICOMOS 

Internacional e a legislação portuguesa 

- Incentivar e apoiar os PALOP na criação de Comissões Nacionais. 

 

 

LISTA A CANDIDATA AOS CORPOS SOCIAIS 2018-2010 DO ICOMOS-PORTUGAL 

Mesa Assembleia Geral:  

Maria Calado (presidente); Nuno Lopes (secretário); Sérgio Infante (secretário) 

Conselho Consultivo; 

Filipe Lopes; Humberto Varum; João Martins Claro; Jorge Custódio; Pedro Flor; Raimundo 

Mendes da Silva; Raquel Henriques da Silva; Rui Póvoas; Vitor Cóias; Vitor Serrão; Walter 

Rossa 

Conselho de Administração 

Soraya Genin (presidente); Ana Paula Amendoeira (vice-presidente); José Aguiar (vice-

presidente); Patrícia Brum (secretária geral); Miguel Brito Correia (tesoureiro); Ana Lúcia 

Barbosa; Domingas Vasconcelos; Esmeralda Paupério; Fernando Azevedo; Luis Miguel 

Mateus; Margarida Botto; Maria Fernandes; Maria João Torres da Silva; Maria Ramalho; 

Mariana Correia; Natália Fauvrelle; Rafael Alfenim; Teresa Ferreira 

Conselho Fiscal 

Fátima Llera; Luís Simões Mateus; Rui Remígio 

 

 

 

Lisboa, 13 de Janeiro de 2018 

Soraya Genin 


